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EMENTA 
Abordagem teórico-prática da ludicidade, visando a uma postura reflexiva e crítica sobre as práticas lúdicas 
com crianças. As atividades lúdicas como um caminho para o desenvolvimento da criança e a integração 
pensamento, sentimento e ação. Corporeidade e ludicidade como possibilidades para uma educação 
transformadora. 

 
 

OBJETIVOS 
 Refletir acerca do papel da ludicidade como ciência e da corporeidade no contexto da Educação 

formal e não-formal. 
 Compreender a importância da ludicidade no processo ensino-aprendizagem, levando em 

consideração a corporeidade nas relações grupais e, principalmente, na relação 
professor(a)/aluno(a). 

 Propor um instrumental teórico-metodológico, visando a uma postura reflexiva e crítica sobre as 
práticas educativas lúdicas. 

 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Concepções de Infância. Desenvolvimento infantil. Ludicidade e formação do educador. O papel da 
ludicidade no contexto escolar e nos espaços de educação não formal. Ludicidade e corporeidade na 
Educação Infantil e no Ensino Fundamental I. A sensibilização e a imaginação criativa no processo ensino-
aprendizagem. Práticas educativas lúdicas: jogos, brinquedos e brincadeiras. Artefatos culturais e 
ludicidade. A brinquedoteca como espaço da ludicidade. Crianças e videogames. Dança com crianças. 
Brincadeiras e gênero.  
 

METODOLOGIA DE ENSINO 
Nas aulas síncronas serão propostas atividades: Encontros semanais virtuais às quartas-feiras, das 19h às 
22h50, sincrônicos, com a apresentação da professora e convidados, especialistas nos temas que serão 
tratados, e posterior discussão a partir das leituras e atividades realizadas. 
Nas aulas assíncronas serão propostas atividades de: leituras das refências bibliográficas indicadas no Plano 
e de outros textos que serão oferecidos ao longo do semestre; acompanhamento de Lives ou de coletivos 
que se dediquem ao tema; vídeos e filmes; criação de propostas práticas. 
As aulas síncronas serão realizadas em plataforma específica disponibilizada por Sistema Meet disponível na 
plataforma Google. 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E FREQUÊNCIA 
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- atividade prática (gravada ou ao vivo), individual ou em dupla, proposta e feita pela(s) estudante(s) para 
apresentar nos encontros (até 10pts); 
- trabalho final (individual), escrito, no formato de artigo (ABNT), sobre o filme “Território do brincar”, 
analisando-o e relacionando-o à pelo menos três das referências estudadas. Formatação: texto justificado, 
Times New Roman 12, espaçamento 1,5, mínimo de 14 mil caracteres com espaço (até 10pts). 
A média será a soma das duas notas, dividida por dois. 
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